
 

 Ota e Rio Frio 
Comentários a um artigo com 
erros e omissões determinantes 
 

No passado dia 7 de Novembro o Diário de Notícias publicou um artigo da autoria da 
jornalista Leonor Matias, sobre a questão da localização do novo aeroporto internacional de 
Lisboa. No artigo intitulado “Aeroporto em Rio Frio teria impacto ambiental negativo”, são 
feitas incorrecções, erros e omissões, que condicionam a qualidade da notícia e que, 
partindo do princípio da boa-fé que presidiu à elaboração da mesma, nos levaram a redigir 
os comentários que a seguir são expostos. Julga a Alambi estar a prestar um contributo 
esclarecedor para uma maior correcção em futuras abordagens de um tema sensível, em 
que o ruído tem sido imenso e a informação e debate reduzidos. 
Assim: 
�
1. “ Aeroporto em Rio Frio teria impacto ambiental negativo”  

A expressão usada no título tem por base os estudos analisados para a sua elaboração, 
mas omite que os mesmos estudos também consideram que a localização na Ota teria 
igualmente impacte (e não “impacto”) ambiental negativo. A expressão usada pela CAIA 
(Comissão de Avaliação dos Estudos de Impacte Ambiental) nas suas conclusões é “ A 
CA considera que as alternativas de localização propostas (Ota e Rio Frio) apresentam 
impactes negativos significativos.”1 
 

2. “ …revela o estudo final de impacto ambiental…”  
Na realidade não se tratou do estudo final de impacte ambiental (cuja elaboração ainda 
nem sequer se iniciou…) mas tão só de um estudo preliminar de impacte ambiental, 
condicionado pela ausência de projecto do empreendimento, e que tinha como única 
função auxiliar a tomada de decisão por uma de duas localizações estudadas. 
 

3. “ …revela o estudo da NAER, que resulta de uma série de análises desenvolvidas 
desde 1999.”  
O estudo da NAER referenciado – Estudo Preliminar de Impacte Ambiental – decorreu 
até 1999  e não desde 1999. Em afirmações recentes o primeiro-ministro admitiu que os 
estudos realizados estavam desactualizados. 
 

4. “ As conclusões do relatório da Comissão de Avaliação do Impacto Ambiental 
(CAIA) baseou a sua escolha na Ota em detrimento de Rio Frio, com base em 
vários itens considerados determinantes.”  
Não sei onde foram lidas as conclusões que refere, mas as que constam na página 116 
do relatório da CAIA são apenas duas e que transcrevo na íntegra de seguida: 
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Como se pode ver, não existe nas conclusões qualquer referência a “itens 
determinantes”, mas antes a itens “insuficientemente estudados”. Diferença relevante!  
Mas nas conclusões há uma frase de enorme relevância, e essa sim determinante, que é 
omitida no artigo publicado: “ � �� � �� � � � 	
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decisão foi tomada com base exclusiva nestes estudos…. 
 

5. “ …a classificação dos estuários do Tejo e do Sado como “ sítios de importância 
comunitária” , surgindo como “ factores conflituais”  para a localização do futuro 
aeroporto em Rio Frio.”  
Acontece que também a Ota se situa entre o Estuário do Tejo (bem mais perto que Rio 
Frio) e a Serra de Montejunto (7 km a noroeste) ambos também classificados “sítios de 
interesse comunitário” (Rede Natura 2000) e com igual conflitualidade. 
 

6.  “ …um dos maiores “ lençóis freáticos da Europa”  que importa preservar.”  
Acontece que também os terrenos na Ota têm elevados níveis freáticos e que os 
“Recursos Hídricos” são um dos descritores que a Comissão de Avaliação considera nas 
conclusões terem tido uma “abordagem deficiente”. 
 

7.  “ A composição dos terrenos, devido à confluência dos estuários – Tejo e Sado, 
torna difícil a consolidação dos mesmos, pelo que qualquer obra implica custos 
acrescidos”  
Neste particular a localização na Ota apresenta ainda maiores problemas que são 
omitidos por completo na notícia. 
O facto da área de implantação na Ota se situar numa zona húmida de aluvião (com 
cotas de 2 – 3 metros de altitude) e em leito de cheia, levou a que nos mais recentes 
estudos apresentados pela NAER - a Proposta de Definição do Âmbito do Estudo de 
Impacte Ambiental (Julho 2002) - se proponha uma barragem2. O mesmo estudo 
considera que: 
- “..estudos geotécnicos realizados recentemente revelaram que os solos da bacia 
aluvionar do Rio Ota não apresentam a capacidade de carga necessária. Na sua 
configuração original, a maior parte da pista Este era construída em cima da bacia do rio, 
o que aumentaria consideravelmente a magnitude dos impactes e os custos de 
construção porque uma grande área de solos teria de ser submetida a trabalhos 
especiais de consolidação, de forma a poder suportar as cargas associadas ao aterro da 
pista”3. 
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Entre outras coisas, comprova-se a avalia� � o deficiente dos EPIA denunciada no 
relat� rio da Comiss� o de Avalia� � o, e decerto que, ao contr� rio do referido na not�cia, a 
consolida� � o dos terrenos n� o �  uma mais valia da localiza� � o Ota. 
 

8. ªOs impactos nos habitats naturais e nos corredores ecol� gicos que o aeroporto 
iria provocar em Rio Frio colocaria em risco as � reas protegidas da pen�nsula de 
Setúbal.º  
Tamb� m a localiza� � o da Ota �  classificada como ªCorredor Ecol� gicoº e ªÁrea Nuclear 
para a Conserva� � o da Naturezaº no PROT-AML. Neste plano de ordenamento 
aprovado pelo governo em 2002 a zona da Ota constitui uma � rea priorit� ria para a 
conserva� � o da natureza da Regi� o de Lisboa que, no dizer do PROT-AML, ªdeve ver 
assegurada a sua protecçãoº. A mesma estrutura metropolitana de protec� � o e 
valoriza� � o ambiental do PROT classifica a paisagem do Canh� o C� rsico da Ota com 
ªúnica na região de Lisboaº e como ªapresentando características geomorfológicas da 
maior relevância a nível nacionalº4. 
A omiss� o destes aspectos e determinante e condiciona  a avalia� � o feita pelo leitor. 
 

9.  ªO relat� rio da CAIA real� a ainda como factor fundamental ªo risco de colis� o de 
aeronaves com avesº , que em Rio Frio é maior, face à Ota.º  
Aqui a an� lise �  semelhante à feita anteriormente no ponto 4 destes coment� rios. O 
ªRisco de colis� o das Aves com Aeronavesº �  simplesmente, como se afirma nas 
conclus� es da CAIA5, um dos descritores que tiveram uma abordagem deficiente. 
 

10. No final do mês, M� rio Lino, ministro dos Transportes, vai anunciar o projecto da 
Ota, cujas obras avan� am em 2009. Até l� , a NAER vai proceder às expropria� ões 
e finalizar os estudos técnicos. 
Coment� rio: entre os estudo a finalizar encontra-se o Estudo de Impacte Ambiental que 
n� o pode ser iniciado sem a exist� ncia de projecto e cujas conclus� es s� o, por lei, 
determinantes para a viabilidade do projecto. Como consequ� ncia, n� o �  poss�vel 
anunciar o avan� o das obras e expropria� � es. 

 
Esperamos sinceramente que estes coment� rios possam contribuir para a informa� � o 
p� blica rigorosa, como consideramos ser apan� gio do Di� rio de Not�cias. Ali� s basta 
atender às not�cias que sobre estes mesmos estudos o suplemento de Economia do DN 
publicou em 12 e 29 de Agosto deste ano. Substancialmente diferente¼  
 
 

Alenquer, 10 de Novembro de 2005 
O Coordenador do Grupo de Trabalho sobre o NAL 

Jos�  Carlos Morais 
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